


OO rugido de um leão ecoa na savana africana. Ele dormi‑
ta à sombra, sem imaginar que a Ringmaster o observa.

— Hum, o meu circo precisa mesmo de um LEÃO! — diz 
ela, entusiasmada. — Esta é a minha oportunidade de apa‑
nhar um…
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Enquanto pensa no que 
fazer, o Barney entrega‑lhe 
um objeto.

— Ah, o meu apito, cla‑
ro! — exclama a Ringmaster, 
confiante. — Obrigada, Barney, 
meu arminho malcheiroso! Blhac! 

A vilã roda os botões do seu apito até aparecer a imagem 
reluzente de um leão.

— Muito bem! Pronto para fazeres alguns truques, leão? — 
questiona a Ringmaster, com ironia. — Não tarda, farás tudo 
o que eu mandar! Ah! Ah! Ah!

Ela sopra o apito em direção ao leão e ele fica sob o seu 
controlo.
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Enquanto isso, os quatro amigos brincam 
com os seus animais de estimação. De repen‑
te, um cão começa a ladrar e a Kitt‑10 foge.

— Aquele cão está assusta‑
do porque nunca deve ter vis‑
to um cão‑robô — explica  
o Matt.

O Pup‑e aproxima‑se 
do cão e deixa que ele 
o cheire. Instantes de‑
pois, o cão junta o seu 
focinho ao do Pup‑e.

— Acho que já são ami‑
gos! — comenta a Jia.
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